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RESUMO 

Dieta e ecomorfologia de Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) (Characiformes) em açudes 

do semiárido nordestino localizados no município de Aurora-CE. A traíra Hoplias 

malabaricus é um representante nativo dos ecossistemas aquáticos de água doce do Brasil. O 
presente estudo foi realizado na região do semiárido nordestino onde ambientes aquáticos 
sofrem grandes variações pluviométricas devido aos longos períodos de estiagem.  Diante 
disso, o objetivo desse trabalho é investigar a preferência alimentar na dieta de H. malabaricus 

através de analise de conteúdo estomacal e distinguir padrões ecomorfológicos a partir de 
indivíduos coletados nos açudes de Santa Barbara, sitio Grossos e Tipi, localizados no 
município de Aurora, CE. As coletas foram feitas por redes de esperas de 35 metros e malha 
de 6 cm. As análises da dieta revelaram uma preferência alimentar por camarões. Baseado no 
que é conhecido na literatura, os indivíduos de H. malabaricus modificam sua dieta 
majoritariamente composta por peixes para invertebrados aquáticos na presença de 
competidores potenciais, e esse padrão pode está ocorrendo na região de estudo, devido a 
ocorrência  das espécies competidoras evidenciado nos açudes de amostragem, assim 
tornando o camarão  um importante item alimentar para H. malabaricus local. Os atributos 
ecomorfólogicos foram relativamente distintos dos apresentados em trabalhos anteriores, mas 
padrões morfológicos relacionado ao uso do hábitat e alimentação foram observados.   

Palavras-chaves: Dieta;Padrões ecomorfológicos;Preferência alimentar; Competidores 
potenciais 

 

ABSTRACT 

Diet and ecomorphology of Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) (Characiformes) on 

semiarid reservoirs located in Aurora, CE, northeastern Brazil. The trahira Hoplias 

malabaricus is a common native fish in freshwater environments of Brazil. The present study 
was conducted in a semiarid zone of northeastern Brazil, where aquatic environments are 
subject to major pluviometric fluctuations due to extensive drought periods. The aim of the 
present study was to investigate feeding preferences of H. malabaricus based on stomach 
content analyses and distinguish ecomorphological patterns from individuals sampled on Santa 
Barbara, Grossos and Tipi reservoirs, all located in Aurora, CE, northeastern Brazil. Fishes 



were sampled using 35 m-long gillnets with 6 cm mesh size. Stomach content analyses 
revealed a clear preference for shrimps. Based on the available literature, H. malabaricus 
individuals are able to shift their diet from strict piscivory to aquatic invertebrates in the 
presence of potential competitors. This shift may also explain the observed pattern in the 
present study, given the occurrence of potential sympatric competitors on all reservoirs, thus 
rendering shrimps as an important food item for the local H. malabaricus individuals. 
Ecomorphological attributes were somewhat distinct from those of previous studies, but 
morphological patterns related to habitat use and feeding behavior were observed. 

Key words: Diet, Ecomorphological patterns, Feeding preference, Potential competitors 

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) é comum na maioria dos ambientes 
dulcícolas do Brasil, estando entre os peixes mais representativos (EINHARDT 
et al. 2011; MARTINS, 2009). A espécie pertence à família Erythrinidae da 
ordem Characiformes, sendo popularmente conhecida por traíra em algumas 
regiões. 

H. malabaricus apresenta corpo alongado e cilíndrico, com cabeça 
alargada, nadadeira caudal truncada com manchas escuras dispersas e, 
comumente, distribuídas em faixas. No dorso e nos flancos, também ocorrem 
manchas escuras e/ou barras irregulares, e três listras inconspícuas estão 
localizadas atrás dos olhos (MARTINS, 2009). O crescimento é lento e do tipo 
isométrico, com acréscimo maior no comprimento em indivíduos jovens, 
ocorrendo o inverso com relação ao peso. (BARBIERI, 1989). 

O período de desova é fortemente regulado pelas condições ambientais 
e pela disponibilidade de recursos do ambiente (BARBIERI, 1989). Um estudo 
conduzido por Barbieri (1989) na represa de Monjolinho em São Carlos, SP 
sugere que a reprodução da espécie é mais acentuada durante os meses de 
setembro e outubro, os meses nos quais os valores do índice gonadossomático 
apresentam maiores elevações. Durante esse período, é verificada nas fêmeas 
uma maior atividade de síntese protéica, evidenciada pelo aumento dos valores 
heptossomáticos, no qual têm sua diminuição logo após a reprodução. 

  H. malabaricus (Bloch, 1794) é carnívora com variação de presas, 
porém tendo uma tendência a piscivoria em ambientes com condições mais 
favoráveis. Análises de conteúdos estomacais revelam que H. malabaricus 



(Bloch, 1794) opta por uma dieta de peixes, tendo como base principal, peixes 
de pequeno porte, nos quais estão presentes em todas as etapas do seu 
desenvolvimento, com exceção do período larval, onde optam por uma 
alimentação baseada de insetos e plâncton (LOUREIRO e HAHN, 1996). 

H. malabaricus (Bloch, 1794) é um predador competitivo apresentando 
características adaptativas no qual são evidenciadas em todos os vertebrados 
carnívoros, possuindo  boca  grande com numerosos dentes caninos  
resistentes, estômago de médio porte e intestino curto (MARTINS, 2009). A alta 
capacidade adaptativa faz com que essa espécie se estabeleça em ambiente 
de extrema escassez de peixes menores, uma vez que as mesmas podem 
variar sua dieta, ampliando ainda mais suas chances de sobrevivência no local.  

 A ocorrência de H. malabaricus (Bloch, 1794) estende-se por quase 
todas as bacias hidrográficas do Brasil e do sul da América indicando que a 
espécie consegue persistir em locais com fatores limitantes em potenciais, 
como a região Nordeste do Brasil, que é caracterizada por ser semiárida, no 
qual os ecossistemas aquáticos sofrem grandes variações. Os recursos 
hídricos desta região e os índices pluviométricos atingem níveis muito baixos,  
intensificado pela taxa de evaporação bastante elevada. Estes fatores 
influenciam a organização e funcionalidade dos ambientes aquáticos locais 
(CHAVES et al.2009; PEIXOTO et al. 2009/2010). No estado do Ceará alguns 
reservatórios de água doce conseguem persistir por longos períodos de 
estiagens. As chuvas mais intensas iniciam-se no mês de dezembro e podem 
se estender até junho ou julho dependendo das condições atmosféricas e 
oceânicas (FUNCEME, 2014).  

O objetivo desse trabalho foi de aprofundar o conhecimento sobre os 
hábitos alimentares das traíras com base em indivíduos de uma região pouco 
estudada. Através de análise de conteúdo estomacal de amostras coletadas 
em três reservatórios: açude de Santa Bárbara, açude do sitio Grossos e açude  
do Tipi, localizados no município de Aurora, CE. Para investigar padrões  
tróficos na dieta dos indivíduos locais  bem como  comparar da sua morfologia 
relacionado ao comportamento trófico e o hábito alimentar assim como 
responder as seguintes perguntas: (1) Qual sexo é predominante? (2) Os 
padrões morfológicos das traíras são diferentes entre os açudes?  (3) O 
tamanho das traíras é diferente entre os sexos? (4) A dieta das traíras é 
diferente entre os açudes? (4) dieta das traíras é diferente entre os sexos?  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Localização - O açude de Santa Barbara (S 06° 55. 543’ W 038° 57. 281), Sítio 
Grossos (S 06° 58, 908 W 038° 56. 026’) e do Sítio Tipi (S 06° 56. 712´ W 038° 
58. 326’) estão situados na zona rural do município de Aurora, CE (latitude: 6° 



56' 4'' Sul Longitude: 38° 57' 51'' Oeste). Uma região do semiárido nordestino 
com vegetação da caatinga arbórea/mata seca, no qual consiste em plantas 
adaptadas para suportar vários períodos de estiagem, os períodos chuvosos 
vão de dezembro a maio e o índice de evapotranspiração supera o de 
precipitação nos meses secos (BRASIL, 2001; FUNCEME, 2014). O 
reservatório de Santa Barbara (S 06° 55. 543’ W 038° 57. 281) apresenta 
vegetação aquática moderada, a zona litorânea sofre variações entre 
vegetação nativa da caatinga com grande quantidade de Mimosa sp. sugerindo 
que esta pode ser a espécie dominante no local, e plantas invasoras 
introduzidas para estoque alimentar de bovinos, além da presença antrópica 
com moradias, o solo nos pontos de coletas parecem ser argiloso com água 
transparente. O açude do Sítio Grossos (S 06° 58, 908 W 038° 56. 026’)  sofre 
influência antrópicas intensa, não ocorrendo presença de moradias locais, é 
cercado por plantas introduzidas para alimentação de herbívoros usados na 
agropecuária local e vegetação arbórea com dominância aparentemente de  
Mimosa sp.  a superfície da água é  recoberta por vegetação aquática de 
espécies desconhecidas, o solo nos pontos de coletas também é argiloso com 
água transparente, ficando turva quando o solo é agitado. O açude do Tipi (S 
06° 56. 712´ W 038° 58. 326’) é cercado por vegetação arbórea nativa da 
caatinga, as plantas aquáticas ocorrem apenas nas proximidades marginais e o 
solo nos pontos de coleta é argiloso com água transparente de fácil turbidez.  



 
Coletas de dados - Os reservatórios foram amostrados entre os períodos de 
junho a novembro de 2014, utilizando redes de espera colocadas na tarde de 
um dia e retiradas na manhã do dia seguinte. Em cada reservatório foi 
colocado 10 conjuntos de redes, cada uma medindo 35 metros de 
comprimento, com malhas de 6 cm entre nó. Os espécimes coletados foram 
eutanasiados e fixados com formol 10% no local da coleta e posteriormente 
preservados em álcool 70% no laboratório de Zoologia da Universidade Federal 
de Campina Grande – campus Cajazeiras, PB. As medidas morfométricas 
(tabela 1) foram tomadas de acordo com estudos anteriores Gatz (1979); 
Watson & Balon (1984); Wikramanayake (1990); Texeira & Benneman (2007); 
Mazzoni et al. (2010) utilizando paquímetro universal para AP; AB; CC; MAC; 
MLC e DO e régua de 40 cm para as medidas de: CT e CP. Através destas 
medidas foram calculados cinco (05) atributos ecomorfológicos (tabela 2) 
relacionados à alimentação, utilizando os resultados obtidos por Mazzoni et al. 
(2010), para comparar eventuais padrões  entre  Hoplias aff. malabaricus  de 
ambos os trabalhos.  

Tabela 1- Medidas utilizadas nas análises morfométricas . 

Medidas Sigla Explicação 
Comprimento Total CT Distancia entre a extremidade anterior da 

maxila inferior e a extremidade posterior da 
cauda. 

Comprimento Padrão CP Distancia entre a extremidade anterior da 
maxila inferior e a extremidade posterior da 
coluna vertebral. 

Comprimento da cabeça CC Distancia entre as extremidades anterior da 
maxila inferior e súpero-posterior do 
opérculo, incluindo a membrana opercular. 

Figura 1- localização geográfica do municipio de Aurora-CE; Fonte: adaptado 
e modificado do Google maps  e wikipédia.  



Maior altura do corpo  MAC Distância medida transversalmente na 
região mais alta do corpo. 

Altura do pedúnculo caudal  AP Distância medida transversalmente a partir 
da base da nadadeira anal. 

Maior largura do corpo MLC Distância máxima transversal do corpo. 

Diâmetro do olho DO Distância longitudinal entre as bordas 
posterior e anterior do olho. 

Abertura da boca AB Maior distância entre a maxila superior e 
inferior . 

   
  

   

Tabela 2 - Atributos utilizados nas análises ecomorfológicas. 

Atributos Fórmula Interpretação 

Diâmetro relativo do olho 
(DRO) 

DO/CC Atributo relacionado com a posição 
vertical na coluna d´água, uma vez que o 
tamanho do olho indica se a espécie 
habitam águas profundas ou rasas 
Wikramanayake, (1990). 
 
 

Altura relativa do corpo 
(ARC) 

MAC/CP Representa o grau de achatamento do 
corpo, índice inverso ao uso de ambientes 
de corredeiras Mazzoni et al. (2010). 
 
 

Altura relativa da boca 
(ARB) 

AB/CP Atributo relacionado com o tamanho dos 
itens alimentares. 

Comprimento relativo da 
cabeça  
(CRC).  

CC/CP Atribui o tamanho dos itens alimentares. 
Altos valores indicam uma possível 
alimentação de itens relativamente 
grandes Mazzoni et al. (2010). 

   

Orientação da boca (OB) -- Orientação da boca em relação à ponta do 
focinho Mazzoni et al.( 2010).  

   
 
Análises laboratoriais - Os espécimes foram dissecados por meio de secção 
longitudinal na região pélvica do corpo a partir da extremidade anterior do ânus 
até a proximidade posterior da cabeça, em seguida retirado o tubo digestivo 



onde foi feito mais um corte longitudinal para a análise do conteúdo gástrico, 
utilizando-se do estereomicroscópio na identificação dos itens alimentares, 
depois de identificados, os conteúdos estomacais foram preservados em 
recipiente de vidro com álcool 70%, onde posteriormente sofreram o processo 
de desidratação em estufa à 60º C durante 24 horas para a pesagem seca em 
balança de precisão digital 0,01G seguindo o procedimento proposto por 
Aragão (2003). 

 
Análise de dados - Para a (1) demonstração de proporção dos itens 
alimentares foram utilizados os seguintes métodos:  

 
 
 Freqüência de ocorrência (qualitativo): 
 

FO(%) =
N° de estômagos com item i

N° total de estômagos
 X100 

 

Biomassa relativa (quantitativo): 

BR(%) =
Biomassa do item i

Biomassa total
  X100 

 
 

Análises de variância (ANOVA) de um fator foram aplicadas para: (2) 
verificar a existência de diferença significativa das medidas morfométricas de 
Hoplias Aff. malabaricus entre os açudes amostrados, (3) verificar se houve 
variação significativa na dieta das traíras entre os açudes. Ainda nas análises 
de morfometria (2) foi executado o teste Tukey (HSD) para demonstração de 
contrastes entre cada medida numa amplitude total dos espécimes analisados, 
a fim de verificar em quais açudes ocorrem diferenciação entre os tamanhos 
analisados, para (4) verificar se houve variância significativa dos tamanhos e 
na (5) dieta entre fêmeas e machos foi utilizado o Teste-T de um fator. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram analisados 45 indivíduos pertencentes aos três açudes 
amostrados, sendo 34 fêmeas e 11 machos, cujo comprimento total médio foi 
de 30,01±2,52cm nas fêmeas e 31,1±2,08 para os machos. Todas as 
avaliações morfométricas entre os sexos (tabela 3) não apontaram variações 
significativas de tamanhos entre os sexos, porém quando comparado entre os 
açudes (Tabela 4) ocorreu uma variância significativa nos tamanhos das  
Hoplias Aff. malabaricus  coletadas. 



Tabela 3 - Média ± DP (Desvio Padrão) dos dados morfométricos entre os sexos de 
Hoplias Aff.  malabaricus e resultados do teste T. Medidas morfológicas: (CT) 
comprimento total, (CP) comprimento padrão, (MLC) maior largura do corpo, (MAC) 
maior altura do corpo, (CC) Comprimento da cabeça, (DO) diâmetro relativo do olho, 
(AB) abertura da boca, (AP) altura do pedúnculo caudal. Nos resultados: (T) teste-T, 
(GL) grau de liberdade e (P) probabilidade.  

 

Tabela 4 - Média ± DP (Desvio Padrão) dos dados morfométricos de Hoplias Aff.  
malabaricus entre os açudes, resultados  para o teste ANOVA. Medidas morfológicas: 
(CT) comprimento total, (CP) comprimento padrão, (MLC) maior largura do corpo, 
(MAC) maior altura do corpo, (CC) Comprimento da cabeça, (DO) diâmetro relativo do 
olho, (AB) abertura da boca, (AP) altura do pedúnculo caudal. Em TUKEY ocorrem 
três situações (S):S1=( A1=A2/A2=A3/A1≠A3); S2=(A1=A2=A3); S3=(A1≠A2≠A3). 
 

 Açude de Stª  
Bárbara (A1) 

Açude dos 
grossos (A2) 

Açude do 
Tipí (A3) 

ANOVA 
(GL=F=P=) 

TUKEY 
 

CT 31,38±1,87 31,41±3,30 29,34±2,15 2;4,65;0,014 S1 
CP 25,39±1,65 25,58±2,21 23,90±1,81 2; 4,10; 0,02 S1 
M LC 4,67±0,53 4,41±0,52 4,65±0,39 2; 0,84; 0,43 S2 
M AC 5,52±0,50 5,58±0,55 5,11±0,45 2; 4,50; 0,01 S1 
CC 8,55±0,72 8,75±0,92 7,73±0,65 2;8,83; 0,001 S1 
DO 1,16±0,25 0,97±0,11 0,90±0,08  2;11,56; 0,001 S1 
AB 5,03±0,45 4,52±0,50 4,2±0,30 2; 5,66; 0,01 S1 
AP 3,44±0,30 3,51±0,30 3,17±0,33 2; 4,84; 0,01 S3 

 

 

 

O açude do Sitio Grossos foi o que teve maior proximidade de 
semelhanças nos tamanhos das Hoplias Aff. malabaricus em relação aos 
outros dois açudes, em contraste mais evidente está o açude de Santa Barbara 
com o açude do Tipi, que revelou uma ocorrência maior na diferença 
significativa relacionados as medidas morfométricas de Hoplias Aff. 
malabaricus coletadas, exceto para a de maior largura do corpo (MLC) que 
demonstrou ser igual nas traíras em todos os açudes. A competição 
interespecífica e a disponibilidade de alimentos podem estar influenciando a 
dinâmica de crescimento dos indivíduos de Hoplias aff. malabaricus em seus 
respectivos habitats, fato que ocorre com uma espécie de mexilhão 

    Fêmeas    M achos     T GL   P Resultado 

CT 30,01 ± 2,52 31,1 ± 2,08 -1,29 44 0,20 F=M  
CP 24,35 ± 1,96 25,45±1,72 -1,66 44 0,10 F=M  
M LC 4,59 ± 0,45 4,71 ± 0,47 -0,79 44 0,43 F=M  
M AC 5,31 ± 0,52 5,29 ± 0,55   0,12 44 0,89 F=M  
CC 8,06 ± 0,82 8,3 ± 0,88 -1,03 44 0,30 F=M  
DO 1,00 ± 0,19 0,98 ± 0,20   0,26 44 0,79 F=M  
AB 4,75 ± 0,53 4,86 ± 0,60 -0,42 22 0,67 F=M  
AP 3,31 ± 0,32 3,30 ± 0,88   0,09 44 0,09 F=M  



(Chthamalus sp.) que apresentou uma variância de tamanhos relativamente 
menor, entre mexilhões de habitats com competição interespecífica mais 
intensa com outros crustáceos,  em relação a mexilhões da mesma espécie no 
qual habitava ambientes com maiores abundancia de recursos (GOMES et al. 
2013). Fatores semelhantes também estão discutidos  em Ricklefs (2010). 

Todos os indivíduos analisados eram adultos com o a média de 
comprimento padrão (CP) igual a 24,6±1,9 cm, valores que estão dentro dos 
padrões obtidos no rio Araguari região sudeste do Brasil onde a amplitude de 
comprimento padrão variou de 13,7 a 33,6 cm categorizando as classes 
maiores (adultos) a partir de CP=21,5 cm (MARTINS, 2009). A predominância 
de fêmeas (figura 2) atingiu a proporção de 3,2 fêmeas para cada macho. 
Resultados onde houve predomínio de fêmeas em relação à proporção entre 
os sexos para Hoplias Aff. malabaricus também foram encontrados por Martins 
(2009); Corrêa et al. (2009); Fernandes et al. (2013). Os valores morfométricos 
revelam não ocorrer diferença de tamanhos entre os sexos, resultados 
diferentes foram obtidos por Martins (2009) onde as fêmeas obtiveram 
comprimentos maiores em relação aos machos. 

 

Figura 2. Diferença entre machos e fêmeas dos açudes amostrados. 

 

 Os resultados para a proporção de Fequência de ocorrência (FO%) 
(figura 3) e Biomassa relativa BR% (figura 4) indicaram uma ocorrência maior 
de (1) camarões (FO%= 57,8% e BR%= 70,7%) em sua dieta, o teste- T 
indicou não haver diferenças significantes na biomassa dos itens alimentares 
entre os sexos (tabela 5) e teste ANOVA (tabela 6) demonstrou não ocorrer 
diferenças significativa na dieta de Hoplias Aff. malabaricus entre os açudes. 
As análises de conteúdos estomacais também revelaram itens como: (2) peixes 
de pequeno porte (FO%= 28,8% e BR%= 23,5%), (3) insetos (FO%=10,52 e 
BR%=1,06 %) e (4) porção vegetal (FO%= 7,8% e BR%=0.16%). 
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Figura 3. Frequência de ocorrência (FO%) dos itens alimentares encontrados. 

 

Figura 4. Biomassa relativa (BR%) dos itens alimentares encontrados. 

 

Tabela 5 - Média ± DP da biomassa  dos itens alimentares de Hoplias malabaricus e 
resultados do teste T. comparando os valores entre os sexos  

 Fêmeas M achos T GL P Resultado 

Camarão 0,04 ± 0,05 0,03 ± 0,05      -0,22 44 0,82 F=M  
Digerido 0,01 ± 0,005 0,01 ± 0,001 1,35 44 0,18 F=M  
Peixe 0,02  ± 0,01 0,01 ± 0,001 0,68 44 0,49 F=M  
Vegetal 0,01  ± 0,001 0,01 ± 0,001 0,08 44 0,93 F=M  
Inseto 0,01  ± 0,002 0,00 ±  0,00 1,06 44 0,29 F=M  

 

  

A predominância de camarões na dieta de Hoplias  Aff. malabaricus nos 
três açudes amostrados sugere que este pode ser um importante estoque 
alimentar para a espécie local, uma vez que os indivíduos adultos de Hoplias 

Aff. malabaricus têm uma tendência piscívora mais aguçada. Essa mudança 
pode ser reflexo da presença de competidores potenciais. Resultados 
semelhantes obtidos nas lagoas da bacia do rio doce, pertencentes à região sul 

57,80%28,90%

10,50%

7,80%

Camarão Peixe Insetos Porção vegetal 

70,70%

23,50%

10,00%
0,16%

Camarão Peixe Insetos Porção vegetal 



e sudeste do país mostraram que na presença de competidores potenciais 
como Cichla monoculus (tucunaré) as traíras alteram sua dieta, passando a se 
alimentar de invertebrados aquáticos. Essa mudança ocorreu até mesmo em 
indivíduos de portes maiores (POMPEU & GODINHO, 2001). O mesmo padrão 
pode está ocorrendo nos locais do presente estudo, devido à presença de 
Cichlas Aff. monoculus  que parece fazer parte da ictiofauna  local, por ter sido 
evidenciada durante as coletas, numa proporção de  5 ocorrências de 
indivíduos para cada açude. 

  Os atributos ecomofológicos obtiveram os seguintes valores médios e 
respectivos desvio padrão: DRO (0,216 ± 0,019); CRC (0,330 ±  0,019); ARC 
(0,216 ± 0,019); ARB (0,189 ± 0,018). 

  Os valores obtidos em todos os atributos ecomorfológicos apresentados 
respectivamente nas figuras: 5, 6, 7 e 8, foram comparados com os resultados 
obtidos por Mazzoni et al. (2010), no qual evidenciou diferenças substanciais  
em relação a Hoplias Aff.  malabaricus  do presente estudo. No entanto, foi 
possível detectar padrões ecomorfológicos fundamentados nos atributos 
morfológicos e nos hábitos alimentares de Hoplias Aff. malabaricus (local). Em 
DRO, Hoplias Aff.  malabaricus possui olhos relativamente grandes, de acordo 
com o que sugere Wikramanayake, (1990) é uma adaptação para ambientes 
de coluna d água, o CRC e ARC apontaram cabeça comprida e grande 
abertura da boca, ,  indica uma adaptação para peixes que se alimentam de 
itens relativamente maiores (MAZZONI et al. 2010), o ARC  apresentou valores 
baixo e orientação da boca (OB) segundo a classificação de Mazzoni et al. 
(2010) Hoplias Aff.  malabaricus possui boca em posição ventral. Categoriza-se 
espécies com valores negativos para ARC e OB ventral como sendo as que 
possuem hábitos nectônico (TEXEIRA & BENNEMAN, 2007). 

 

Tabela 6- Resultado do teste ANOVA um fator comparando a dieta de Hoplias aff. 
malabaricus entre os açudes. Os valores de (F) corresponde ao resultado do teste 
ANOVA, valores de (P) a probabilidade e (GL) o grau de liberdade. O açude de Santa 
bárbara, do Sitio Grassos e do Tipi estão representados pelas respectivas siglas: A1, 
A2 e A3. 

Itens 
alimentares 

Valor de F= Valor de P= GL Resultado 
 

Camarão 0,75 0,47 2 A1=A2=A3 
Peixe 2,77 0,07 2 A1=A2=A3 
 Inseto 1 0,35 2 A1=A2=A3 
Vegetal 1,40 0,25 2 A1=A2=A3 
Digerido 3 0,08 2 A1=A2=A3 

 

 



 

   

 

 

 

 

Figura 5. Atributo ecomorfológico para diâmetro relativo do olho (DRO) para Hoplias

Aff.  malabaricus (local) em comparação com resultados obtidos por Mazzoni et al. 
(2010). 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6. Comparação do atributo ecomorfológico para comprimento relativo da 
cabeça (CRC) para Hoplias Aff.  malabaricus (local) com dados obtidos por Mazzoni 
et al. (2010). 



 

Figura 7. Comparação do atributo ecomorfológico para altura relativa do corpo (ARC) 
para Hoplias Aff. malabaricus (local) com dados obtidos por Mazzoni et al. (2010). 

 



 

Os resultados apresentados permitem concluir (1) que a população de 
Hoplias Aff. malabaricus  nos locais de coletas têm predominância de fêmeas, 
não ocorrendo variações no tamanhos e na dieta entre os sexos, (2) a dinâmica 
de crescimento morfológico está relacionada à competição interespecífica e a 
disponibilidade de alimento no local, (3) e apesar de Hoplias Aff. malabaricus  

possuir mecanismos de adaptação para captura de presas maiores, a mesma o 
preferencialmente se alimenta de itens menores como camarões, sendo uma 
estratégia de sobrevivência  em locais com competidores potenciais. 

 

 

 

 

Figura 8. Atributo ecomorfológico para altura relativa da boca (ARB) para Hoplias 

Aff.  malabaricus (local) em comparação com resultados obtidos por Mazzoni et al. 
(2010). 
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